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RESUMO 

Fechado oficialmente em 2018, o antigo aterro sanitário controlado do Jóquei, 
conhecido como “Lixão da Estrutural”, continua recebendo diariamente resíduos de 
construção civil. Localizado nas proximidades do Parque Nacional de Brasília, esse 
aterro, que já foi o maior depósito de lixo a céu aberto da América Latina, impulsionou 
o desenvolvimento da cidade satélite da Estrutural e, atualmente, representa uma 
ameaça ambiental e social significativa para o entorno. Este trabalho tem como 
objetivo desenvolver uma abordagem sobre os desafios inerentes à recuperação 
ambiental do antigo Lixão da Estrutural, considerando seis décadas de degradação, 
e, por meio do estudo de abordagens bem-sucedidas em contextos semelhantes, 
apontar estratégias que possam otimizar a mitigação dos danos ambientais e o 
potencial futuro da área. 

Palavras-chave: Lixão da Estrutural; aterro sanitário; recuperação ambiental; gestão 
de resíduos; uso futuro de área recuperada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 
 

ABSTRACT 

Officialy closed in 2018, the former Jockey controlled landfill, know locally as “Lixão da 
Estrutural” (Estrutural Landfill), continues to receive construction and demolition waste 
daily. Located near the National Park of Brasília, this landfill, once the largest open-air 
waste dump in Latin America, spurred the development of the satellite city of Estrutural 
and currently poses as a significant environmental and social threat to its surroundings. 
This study aims to evaluate the inherent challenges in the environmental recovery of 
the former Lixão da Estrutural, considering six decades of degradation. By analysing 
successful approaches in similar contexts, it seeks to identify strategies that can 
optimize the mitigation of environmental damage and the future potential of the area. 

Keywords: Estrutural Landfill; landfill; environmental recovery; waste management; 
future use of recovered area. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A gestão dos resíduos sólidos está entre os desafios socioambientais mais 

complexos do século XXI. A destinação inadequada do lixo, como ocorre em lixões a 

céu aberto e alguns aterros controlados, gera uma série de impactos negativos, como: 

contaminação do solo e da água, poluição atmosférica por gases e odores, 

proliferação de vetores de doenças e desvalorização das áreas circunvizinhas 

(Marthos, 2023). De acordo com Sizirici et. al (2011), um aterro sanitário é um sistema 

complexo cujas condições ambientais e características locais influenciam diretamente 

a taxa de estabilização dos resíduos e os riscos à saúde humana, especialmente em 

função da proximidade de populações vulneráveis. 

No Brasil, a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS – Lei nº 

2.305/2010), respaldada pelo novo marco legal do saneamento básico (Lei nº 

12.026/2020), definiu metas para o encerramento dos lixões e a implantação de 

tratamentos sanitários ambientalmente adequados. Para apoiar essa transição, o 

Roteiro para Encerramento de Lixões, elaborado e publicado pelo Ministério do 

Desenvolvimento Regional (2021), apresenta os diversos fatores que influenciam os 

custos e a viabilidade dessa mudança.  

Entre os aspectos técnico-econômicos, destacam-se: a implantação de 

unidades de transbordo, a recuperação de recicláveis (por meio de centrais de triagem 

e incentivo a cooperativas de catadores), o tratamento de resíduos orgânicos (como 

compostagem e biodigestão) e a construção de aterros com vida útil planejada. Esse 

roteiro também reforça a importância de um plano detalhado para encerramento e 

recuperação da área em forma de plano de ação que englobe a conformação do 

maciço de resíduos, sistema de drenagem, cobertura do solo e uma investigação para 

remediação de áreas contaminadas (Ministério do Desenvolvimento Regional, 2021). 

Dentro desse contexto, o antigo aterro sanitário controlado do Jóquei, 

conhecido como “Lixão da Estrutural”, em Brasília, representa um caso emblemático. 

Embora oficialmente desativado em 2018, o local – que já foi o maior depósito de lixo 

a céu aberto da América Latina – ainda recebe diariamente resíduos da construção 

civil. Situado ao lado do Parque Nacional de Brasília e influente no desenvolvimento 

da cidade satélite da Estrutural, o lixão se mantém como uma ameaça ambiental e 
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social à população local e ao ecossistema (Secretaria de Meio Ambiente, 2021). A 

continuidade dos impactos após o fechamento oficial evidencia a complexidade do 

problema e a necessidade de ações firmes e estruturadas para recuperar áreas 

degradadas após décadas de descarte inadequedo, especialmente diante dos 

desafios da gestão de passivos ambientais em grandes centros urbanos. 

No Distrito Federal, a Lei nº 5.610/2016 introduziu uma importante mudança 

ao transferir para os grandes geradores a responsabilidade pela destinação final dos 

resíduos sólidos. Embora a coleta seletiva de recicláveis secos continue a cargo do 

poder público, essa legislação tem estimulado a busca por soluções mais eficazes. 

Nesse cenário, surgem iniciativas privadas inovadoras, contribuindo diretamente para 

diminuição do volume de rejeitos encaminhados aos aterros do DF. Essa combinação 

de diretrizes públicas e ações privadas aponta caminhos promissores para enfrentar 

os desafios, embora a recuperação de áreas como o Lixão da Estrutural – marcado 

por seis décadas de degradação – exija atenção especial e estratégias direcionadas 

(Ministério do Desenvolvimento Regional, 2021). 

1.1 OBJETIVO 

 

Desenvolver uma abordagem sobre os desafios inerentes à recuperação 

ambiental do antigo Lixão da Estrutural, considerando seis décadas de degradação, 

e, por meio do estudo de abordagens bem-sucedidas em contextos semelhantes, 

indicar metodologias e técnicas testadas e validadas para fomentar o uso adaptado 

dessas tecnologias na recuperação dessa área degradada. 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Após sete anos do fechamento do Lixão da Estrutural, maior lixão a céu aberto 

da América Latina, a área ainda carrega o peso de 60 anos de dano acumulado, com 

estudos que evidenciam a ameaça ao lençol freático e ao Parque Nacional de Brasília 

que o chorume expelido pelos resíduos deixados no local representa. Essa situação 

ilustra uma ameaça contínua à saúde pública e aos ecossistemas, tornando urgente 

a recuperação ambiental do local. 
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A relevância deste trabalho reside em analisar os desafios inerentes à 

recuperação ambiental de uma área tão impactada, sendo crucial ressaltar que, 

mesmo antes da implementação de um PRAD, medidas de recuperação já estão 

sendo tomadas, destacando a complexidade e a escala do desafio. 

O artigo busca contribuir para o entendimento das dinâmicas de recuperação 

de áreas degradadas de grande porte, utilizando o Lixão da Estrutural como um estudo 

de caso, e visa levantar uma base bibliográfica de casos semelhantes em outras 

localidades a fim de contribuir com a prospecção de possíveis soluções e estratégias 

que possam ser aplicadas no contexto do Lixão da Estrutural e em cenários de 

degradação ambiental similares. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 HISTÓRICO DA ÁREA DO LIXÃO DA ESTRUTURAL 

 

Embora concebida em 1960, com um planejamento que não acompanhou as 

necessidades futuras da cidade, Brasília surgiu sem considerar a gestão adequada 

dos resíduos produzidos pelo grande número de habitantes que a ocuparam desde 

então (Secretaria de Meio Ambiente, 2021).  

Desde a década de 1980, o volume de lixo, consequência do crescimento 

acelerado e imprevisto da cidade, passou a ser depositado integralmente no Aterro 

Controlado do Jóquei. Tal prática contrariava as normas estabelecidas pela Política 

Nacional do Meio Ambiente (Lei nº 6.938/1981) e pela Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (Lei nº 12.305/2010), que já previam, naquela época, o uso de aterros 

sanitários devidamente estruturados e apropriados para o descarte final (Secretaria 

de Meio Ambiente, 2021). 

Para solucionar tal deficiência, um Grupo de Trabalho foi formado em 2015, 

visando desenvolver um Plano de Intervenção para a destinação correta dos resíduos 

sólidos. A partir de 2016, o Escritório de Projetos Especiais (EPE) passou a coordenar 

esse plano, que tinha como focos principais: 

 Elaborar um Plano de Transição para gerenciar os resíduos até que 

novos centros de triagem estivessem funcionando; 

 Assegurar condições de trabalho justas e renda para os catadores da 

região, cuja atividade favoreceu o desenvolvimento da Cidade Estrutural. 

O Aterro do Jóquei foi completamente desativado em janeiro de 2018, 

encerrando um período de muitos anos. A Cidade Estrutural, que havia se expandido 

junto ao lixão, foi oficialmente reconhecida em 2002 como Zona Habitacional de 

Interesse Social (ZHIS), com a definição de uma área de proteção para resguardá-la 

das áreas vulneráveis do Parque Nacional de Brasília (Secretaria de Meio Ambiente, 

2021).  

Durante quase seis décadas, o antigo Lixão da Estrutural acumulou mais de 

40 milhões de toneladas de resíduos em uma área de 200 hectares, formando um 
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maciço que alcançou mais de 35 metros de altura nos pontos mais elevados. O 

diagnóstico ambiental categorizou os passivos ambientais por criticidade: a 

contaminação das águas subterrâneas constitui o problema mais severo, seguida pela 

degradação dos solos (principalmente a alteração de suas propriedades geotécnicas), 

a contaminação das águas superficiais e, por último, a poluição atmosférica, dominada 

pela emissão de gases de efeito estufa (GEE), como o metano (CH4) (Secretaria de 

Meio Ambiente, 2021). 

2.2 METODOLOGIAS UTILIZADAS PARA RECUPERAÇÃO DE ÁREAS COM 
DISPOSIÇÃO DE RESÍDUOS 

 

Atualmente, a forma de lidar com resíduos vai além da mera desativação e 

abandono, reinventando o aterro como uma oportunidade multifacetada que pode 

gerar valor ambiental, social e econômico. Um aterro desativado pode ser considerado 

como um ecossistema artificial complexo ou até como “banco de recursos” ou “mina 

urbana”, de onde é possível recuperar materiais, energia e, mais importante, espaço 

útil ( Kurniawan, et al., 2024).  

Exemplos internacionais, como o Freshkills Park, nos Estados Unidos, e o 

Parque Ariel Sharon, em Israel, ilustram essa mudança de passivos ambientais para 

ativos significativos. Esses projetos, outrora símbolo de poluição, passaram a ser 

exemplos de planejamento e avanços de sustentabilidade, unindo lazer, ecologia e 

serviços de infraestrutura essenciais (Alon-Mozes, 2012; Wilczkiewicz, 2017; Limor-

Sagiv, Lissovsky, & Angel, 2023). 

Este segmento do presente artigo visa explorar as principais metodologias 

para a recuperação ambiental de aterros sanitários aplicadas em casos de sucesso. 

As próximas seções detalharão técnicas como mineração de aterros (landfill mining), 

a importância do tratamento de resíduos orgânicos, a conformação do maciço de 

resíduos, a necessidade de um sistema de drenagem pluvial externo, estratégias para 

cobertura e revitalização do solo e, por fim, abordagens para a remediação de 

contaminantes. Os estudos de caso levantados demonstram a importância da 

integração entre essas metodologias para o êxito de projetos de grande escala, como 

é o caso do Aterro Controlado do Jóquei.  
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2.2.1 MINERAÇÃO DE ATERROS (LANDFILL MINING) 

 

A mineração de aterros sanitários, também referida como landfill mining ou 

biomining, é o processo de escavar resíduos dispostos em aterros visando recuperar 

materiais e reduzir o volume do aterro. O principal propósito dessa metodologia é a 

remediação ambiental, eliminando riscos como a contaminação de águas 

subterrâneas em aterros antigos não corretamente estruturados, como lixões e aterros 

controlados. Simultaneamente, a atividade visa aumentar a capacidade disponível 

para futuras operações de aterramento, recuperar o solo para ser utilizado como 

cobertura e recolher materiais recicláveis, como metais e plásticos ( Kurniawan, et al., 

2024). 

Hölzle (2017) avaliou a eficácia do peneiramento na diminuição da 

contaminação nos aterros de Traunstein e Miltenberg, na Alemanha, em que os 

resíduos foram tratados em diversas instalações de triagem. Os resultados indicaram 

uma evidente redistribuição dos contaminantes, com as concentrações de metais 

pesados (como cádmio, chumbo, cobre e zinco), hidrocarbonetos policíclicos 

aromáticos (HPA’s) e carbono orgânico total (COT) apresentando valores 

consideravelmente mais baixos nos solos de granulometria grossa. Tendo também 

demonstrado que a malha da peneira é um fator importante, sendo que os melhores 

resultados foram obtidos com malhas de abertura 50 mm. Em contrapartida, 

parâmetros de lixiviado mostraram resultados mais variados, sendo que em alguns 

casos, os cloretos e fluoretos estiverem mais presentes nos solos de granulometria 

grossa. Essa diferença sugere que a eficácia da triagem a seco é mais acentuada 

para contaminantes ligados à matriz sólida do que para aqueles que já foram lixiviados 

ao longo do tempo. 

A exemplo do aterro de Perdido, nos Estados Unidos, é possível notar que a 

mistura de resíduos, o propósito final dos materiais recuperados e o valor do volume 

de aterro recriado afetam significativamente a relação custo-benefício dessa técnica. 

A análise do caso mencionado sugere que a viabilidade econômica da mineração de 

aterros é frequentemente impulsionada por uma fonte de valor que costuma ser 

subestimada: o solo recuperado. A operação de escavação e triagem do aterro de 

Perdido possibilitou a recuperação de mais de 60% do solo, o qual foi reaproveitado 
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como cobertura no aterro. Convertendo, assim, um custo em um recurso econômico 

e operacional (Jain, Townsend, & Johnson, 2012). 

2.2.2 TRATAMENTO DE RESÍDUOS ORGÂNICOS 

 

Kurniawan et al. (2024) sugere que a gestão mais moderna de aterros tem 

avançado na criação de produtos “NEM”, originados da extração de nutrientes, 

energia e materiais. Por meio de processos biológicos e físico-químicos aplicados ao 

lixiviado e ao gás do aterro, é possível recuperar nutrientes, como nitrogênio e fósforo, 

que podem ser utilizados na produção de fertilizantes. Com essa técnica, o chorume 

deixa de ser considerado um poluente perigoso e passa a ser um recurso 

possivelmente valioso. A recuperação de nutrientes para a fabricação de fertilizantes 

tem um impacto positivo na segurança alimentar e na economia circular ao diminuir a 

necessidade de insumos de origem “virgem”. A geração de eletricidade a partir do 

biogás e a recuperação de materiais recicláveis, como metais e plásticos, reforçam 

essa perspectiva abrangente, colocando os aterros no papel de instalações de 

recuperação de recursos que reduzem o desperdício e aumentam o valor obtido a 

partir de resíduos. 

2.2.3 CONFORMAÇÃO DO MACIÇO DE RESÍDUOS 

 

A conformação topográfica e a estabilização do maciço de resíduos são 

etapas fundamentais no processo de reabilitação de um aterro desativado, devido à 

complexidade geotécnica. Os aterros são naturalmente instáveis devido à 

decomposição da matéria orgânica, que provoca recalques diferenciais e pode 

resultar em deslizamentos de terra (Alon-Mozes, 2012; Simão, Pereira, Cechella, & 

Galatto, 2019; Limor-Sagiv, Lissovsky, & Angel, 2023).  

Um exemplo desse perigo aconteceu em Israel, quando um colapso parcial 

do aterro de Hiriya obstruiu o Rio Ayalon, evidenciando a urgência de intervenções. 

Para assegurar a estabilidade dos taludes e plataformas, reduzindo os riscos para a 

população e meio ambiente, é imprescindível realizar a reconformação do maciço 

(Limor-Sagiv, Lissovsky, & Angel, 2023). 
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Uma abordagem inovadora foi implementada no projeto de recuperação do 

que viria a ser o Parque Ariel Sharon para enfrentar esse desafio. O arquiteto 

paisagista Peter Latz utilizou um cinturão de contenção feito de entulho de construção 

reciclado para estabilizar as encostas íngremes do aterro e redirecionar os rios, que 

colocavam em risco a estabilidade da estrutura. Além de resolver o problema de 

estabilidade, essa solução de engenharia mostrou como materiais de baixo custo 

podem ser reutilizados de maneira criativa e funcional em uma nova infraestrutura. 

Em vez de esconder a forma icônica do aterro, o projeto de Latz decidiu destacá-la. 

Ele converteu a montanha de lixo em uma “escultura ambiental” e um “monumento ao 

passado poluidor”, transformando o que antes era o principal passivo ambiental num 

marco cultural e visualmente significativo do parque (Jain, Townsend, & Johnson, 

2012; Alon-Mozes, 2012; Kurniawan, et al., 2024). 

2.2.4 DRENAGEM PLUVIAL EXTERNA 

 

Uma técnica essencial para a gestão de aterros após o fechamento é a 

drenagem pluvial externa. O principal objetivo é separar a massa de resíduos da água 

da chuva para impedir que líquidos infiltrados causem a formação de lixiviado. A 

geração de chorume não só polui os solos e as águas subterrâneas, como também 

eleva a produção de biogás e a instabilidade do maciço de resíduos (Ministério do 

Desenvolvimento Regional, 2021; Marthos, 2023). 

Os sistemas de drenagem pluviais devem ser projetados com base em 

estudos hidrológicos minuciosos e construídos para direcionar a água da chuva antes 

de chegar à área de resíduos. A execução dessas drenagens envolve a criação de 

valas e canaletas sobre fundações de argila compactada e mantas impermeáveis, 

assegurando o isolamento do maciço. Essa estratégia técnica é essencial para o 

gerenciamento da poluição difusa quanto para a preservação da integridade do 

sistema de cobertura final (Ministério do Desenvolvimento Regional, 2021; Marthos, 

2023). 

2.2.5 COBERTURA E CULTIVO DO SOLO 
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Na revitalização de um aterro sanitário, a forma como o solo é coberto 

representa uma das proteções mais cruciais. A ideia central é selar a massa de lixo, 

separando-a do ar e da chuva, ao mesmo tempo em que se cria uma base boa para 

o crescimento de plantas. Um modelo de cobertura seca, como o que foi usado em 

Santa Catarina, geralmente tem várias camadas, cada uma com sua função. A base, 

pode incluir uma camada de 15 centímetros de carbonato de cálcio (CaCO3) para 

controlar a acidez, e logo acima, uma cama à prova d’água de 50 centímetros de argila 

bem compactada ou geomembrana para evitar a percolação de água. Acima disso, 

uma camada de 30 centímetros de “solo construído” pode ser feita para que funcione 

como leito de cultivo. Para evitar erosão e aumentar a estabilidade dos taludes, 

situações que comprometeriam o encapsulamento do sistema, é comum o emprego 

de geocélulas (Fundação Estadual do Meio Ambiente, 2010). 

Restaurar a vegetação em áreas de aterro sanitário é uma tarefa complexa, 

já que a camada de terra superficial pode ser pouco fértil, excessivamente 

compactada e, possivelmente, contaminada por gases e líquidos ácidos. A escolha 

das plantas deve favorecer aquelas que se ajustam bem a esse ambiente difícil, a 

exemplo das espécies nativas que surgem primeiro, conhecidas por crescerem 

depressa e proverem uma boa sombra para as seguintes (Fundação Estadual do Meio 

Ambiente, 2010). 

Em Inconfidentes, Minas Gerais, uma pesquisa foi realizada em um antigo 

aterro sanitário para analisar como diferentes formas de plantio e 13 tipos de árvores 

e gramíneas se comportavam. Os resultados mostraram que o método M2, que 

misturava árvores leguminosas com a gramínea Vetiver (Chrysopogon zizanioides), 

apresentou a melhor taxa de plantas que sobreviveram (56,67%) e um 

desenvolvimento mais forte (de Resende, Pinto, dos Santos, & Silva, 2012). A 

gramínea Vetiver, com suas raízes que penetram fundo na terra (até 4 metros), ajuda 

a tornar o solo mais poroso e facilita a absorção de água, evitando enchentes e 

endurecimento do solo. Já as leguminosas ajudam a enriquecer o solo com nitrogênio 

por meio de uma relação simbiótica, o que aumenta a qualidade nutricional do 

substrato e promove o desenvolvimento das outras plantas (Fundação Estadual do 

Meio Ambiente, 2010; de Resende, Pinto, dos Santos, & Silva, 2012). 
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2.2.6 REMEDIAÇÃO DE CONTAMINAÇÃO 

 

A recuperação de áreas antes usadas como aterros sanitários demanda 

tempo e atenção constantes. Um dos maiores desafios é o surgimento do chorume, 

de alta toxicidade e potencial poluidor. Capturar esse líquido é essencial para evitar 

que o solo e as reservas de água no subsolo sejam atingidos e contaminados por 

componentes químicos perigosos e metais pesados (Fundação Estadual do Meio 

Ambiente - Feam, 2010). 

A forma mais usual de coletar chorume é construir um sistema de drenagem 

no fundo do local. Esse sistema é composto por tubos de polietileno de alta densidade 

(PEAD) perfurados, cobertos por um material granulado, tipo brita, e um tecido 

geotêxtil, funcionando como um filtro poroso. A rede de tubos leva o líquido que passou 

pelo solo até caixas de coleta, de onde é levado por bombas para ser tratado. No caso 

do Parque Ariel Sharon, o chorume coletado passa por um tratamento biológico antes 

de seguir para a rede de esgoto da região, demonstrando a importância da 

interconexão de estruturas no processo de recuperação (Alon-Mozes, 2012). 

A decomposição anaeróbica no interior do aterro gera biogás, formado, 

sobretudo, por metano (CH4), um dos principais gases do efeito estufa, e pode 

representar risco de explosões em caso de má gestão. Para resolver o problema da 

contaminação por gases, instala-se um sistema de drenagem, composto por uma 

malha de poços de ventilação (“vents”) e tubos com furos. Esses sistemas são 

projetados para drenar o gás, impedindo que ele se acumule no interior do maciço e 

represente dano às pessoas e à natureza ( Kurniawan, et al., 2024). 

O metano capturado pode ser queimado de forma regulado ou, de uma 

perspectiva mais ecológica, ser empregado na geração de energia. O uso desse 

biogás enquanto recurso de energia renovável não apenas reduz a quantidade de 

gases de efeito estufa emitidos, como também impulsiona a economia. Um caso 

exemplar é o depósito de lixo de Hiriya, onde o gás metano é recolhido através de 

mais de oitenta pontos de coleta e encaminhado para uma fábrica têxtil nas 

proximidades, onde serve como fonte de energia, convertendo um problema ambiental 

num ativo energético (Limor-Sagiv, Lissovsky, & Angel, 2023). A luz verde que ilumina 
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o monte à noite, visível desde 2010, é abastecida pelo próprio gás retirado do solo, 

representando a aptidão do aterro para construir seu próprio destino. 

A gestão contínua desses sistemas assegura a segurança local a longo prazo. 

A remediação da contaminação não se encerra nem se inicia automaticamente com a 

desativação do aterro; esse processo, ao ser iniciado, deve perdurar por décadas. No 

Parque Ariel Sharon, para ilustrar, o aterro, inativo desde 1998, ainda contava com 

sistema de captação de gás em perfeita operação em 2010, quando Alon-Mozes 

(2012) notou que o maciço continuava a afundar aproximadamente 1,3 milímetros 

mensalmente. Essa dinâmica evolutiva demanda uma dedicação institucional, técnica 

e financeira contínua, evidenciando que a sustentabilidade de um aterro recuperado 

depende de uma gestão ativa e vigilante. 

2.3 POSSIBILIDADE DE REUSO DE ÁREAS UTILIZADAS COMO LIXÃO 

 

Mudar o destino dos lixões está virando uma tendência mundial impulsionada 

pela escassez de recursos territoriais, pela bolha imobiliária e interesse 

governamental em reutilizar esses espaços e combater a degradação urbana. A 

recuperação de áreas degradadas, também chamadas de “brownfields”, transforma 

problemas ambientais em soluções importantes, trazendo vantagens para a 

sociedade, a economia e o meio ambiente (Limor-Sagiv, Lissovsky, & Angel, 2023). 

Transformá-las em parques e áreas de lazer é o que mais acontece, criando 

áreas verdes nas cidades para impulsionar a diversão, o turismo e a educação 

ambiental. Alguns exemplos famosos de aterros recuperados cujas áreas foram 

reutilizadas são: o Freshkills Park em Nova Iorque, o Millennium Park em Boston, o 

Parque Ariel Sharon em Israel e o Parque Raposo Tavares em São Paulo, primeiro 

parque da América Latina a ser construído numa área de aterro sanitário recuperada 

(Vogt, Klenosky, Snyder, & Campbell, 2015; Alon-Mozes, 2012; Limor-Sagiv & 

Lissovsky, 2022). 

Essas iniciativas de reaproveitamento vão além da simples criação de áreas 

de diversão, transformando-se em componentes estratégicos da estrutura urbana. O 

Freshkills Park, por exemplo, destaca-se como um dos maiores empreendimentos de 

conversão de lixões em parques nos Estados Unidos, com a expectativa de 
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valorização imobiliária nas áreas adjacentes à medida que o projeto avança (Jain, 

Townsend, & Johnson, 2012; Wilczkiewicz, 2017).  

Em Israel, o Parque Ariel Sharon foi idealizado para funcionar como um 

“pulmão verde” para a região metropolitana de Tel Aviv, proporcionando opções de 

lazer para aproximadamente cinco milhões de habitantes, segundo Alon-Mozes 

(2012). Adicionalmente, a concepção do parque engloba soluções de engenharia de 

grande porte, como a capacidade de armazenar até seis milhões de metros cúbicos 

de água pluvial, auxiliando no gerenciamento das cheias do rio Ayalon, que 

frequentemente colocavam em risco a infraestrutura da cidade (Limor-Sagiv & 

Lissovsky, 2022; Limor-Sagiv, Lissovsky, & Angel, 2023).  

Tais exemplos evidenciam como a requalificação de aterros sanitários pode 

representar uma chance de unir infraestrutura verde com serviços essenciais, como a 

gestão de inundações e a preservação ambiental, simultaneamente à criação de um 

ambiente aprazível e seguro para a comunidade. 

2.4 LIXÃO DA ESTRUTURAL, CENÁRIO ATUAL DO PROCESSO DE 
RECUPERAÇÃO E POTENCIAL IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES 
MITIGATÓRIAS 

 

Durante essas quase seis décadas, o lixão da Estrutural operou 

ininterruptamente acumulando mais de 40 milhões de toneladas de resíduos em uma 

área de 200 hectares. O diagnóstico ambiental da região adjacente ao Parque 

Nacional de Brasília classificou os passivos por criticidade, começando pelas 

contaminações de águas subterrâneas como o problema mais severo, seguindo pela 

degradação dos solos, a contaminação das águas superficiais e finalmente a poluição 

atmosférica (Secretaria de Meio Ambiente, 2021). 

A gestão da contaminação do solo e do lençol freático é o ponto focal e 

demanda um arranjo de remediação que privilegie o bombeamento e tratamento de 

efluentes e a atenuação natural. As ações propostas para a estabilização da pluma de 

chorume, considerando a remediação de contaminação, incluem instalação de 

barreiras hidráulicas e o bombeamento do efluente em poços que estão situados em 

regiões de maior avanço contaminante, além do tratamento ou reinjeção do lixiviado 
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no maciço para promover degradação interna. O chorume remanescente está 

constantemente sendo coletado e transportado para a Estação de Tratamento do 

Aterro Sanitário de Brasília, sendo esta uma medida de mitigação que visa a redução 

da contaminação enquanto não for implementado o plano de gerenciamento de áreas 

contaminadas (Secretaria de Meio Ambiente, 2021). 

Com relação ao tratamento de resíduos orgânicos e coleta de gases, o maciço 

de resíduos da Estrutural é uma fonte contínua de gases de efeito estufa. O metano é 

captado por sumidouros (drenos de gases) e queimado 24 horas por dia, convertendo-

o em dióxido de carbono (CO2), gás de efeito estufa menos ativo (Secretaria de Meio 

Ambiente, 2021). No entanto, essa destinação ainda é mais poluente do que a 

contrapartida de transformar essa matéria-prima em biogás para geração de energia 

e fator impulsionante da economia, como em Hiriya (Limor-Sagiv, Lissovsky, & Angel, 

2023). 

A mineração do aterro (landfill mining) não é a estratégia primária para a área 

toda, todavia a caracterização gravimétrica dos resíduos remanescentes revelou que 

a maior parte do volume é constituída por terra, concreto e madeira, com a matéria 

orgânica já intensamente decomposta (Secretaria de Meio Ambiente, 2021). O grande 

volume de solo recuperável, no caso de haver mineração, poderia ser utilizado como 

material de cobertura, assim como demonstrado nas seções 2.2.1 e 2.2.5, gerando 

valor econômico ao evitar a compra de material virgem. 

As técnicas de cobertura e cultivo do solo são primordiais para o êxito da 

recuperação da área. A conformação do maciço de resíduos deve levar em 

consideração a instabilidade geotécnica da área, especialmente em locais onde o 

chorume infiltrou, reduzindo a resistência do solo. A ocupação urbana adjacente se 

encontra em áreas sensíveis à possibilidade de contaminação ou a patologias 

geotécnicas, devendo ser previstas fundações profundas ou remoção da ocupação, a 

fim de evitar riscos (Secretaria de Meio Ambiente, 2021). 

Para a revegetação, já foram feitos projetos-piloto de plantio de espécies 

nativas do Cerrado e a faixa limítrofe com o Parque Nacional de Brasília, que é 

considerada uma área degradada, deve ser revegetada com espécies arbóreas 

nativas, a fim de absorver a poluição atmosférica e evitar a invasão de gramíneas 

exóticas, sendo a opção por espécies arbóreas nativas primordial para a restauração 
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da integridade ecológica do entorno, na direção das técnicas de biorremediação e 

fitorremediação abordadas na seção 2.2.5 (Secretaria de Meio Ambiente, 2021; de 

Resende, Pinto, dos Santos, & Silva, 2012; Secretaria de Estado do Meio Ambiente, 

2025). 
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3 CONCLUSÃO 

 

Sendo um processo multifacetado transcendendo a aplicação isolada de 

técnicas de engenharia, o sucesso de projetos de recuperação de aterros sanitários 

depende da interação de metodologias, tais como mineração de aterros, tratamento 

dos resíduos, conformação geotécnica, drenagem pluvial, revegetação e remediação 

de contaminantes, sendo assim, possível objetivar o reuso da área no futuro. 

O caso da estrutural retrata claramente a necessidade da interligação entre 

as modalidades de recuperação técnica para a obtenção de um resultado mais 

satisfatório. A possível conversão da área num parque urbano, ou integração ao 

Parque Nacional de Brasília, ainda está sujeita a um estudo de riscos de contaminação 

do solo e a um projeto que una infraestrutura, ecologia e lazer, como nos exemplos 

de Freshkills e Ariel Sharon. Em termos gerais, a reabilitação de aterros sanitários 

representa uma oportunidade de rever a infraestrutura urbana e paisagística, 

transformando passivos ambientais em ativos multifuncionais que contribuem para a 

resiliência urbana e a justiça social.  
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